
An XV (XAA)  (Avença) Quinta do Loureiro (Gacia), 90 de Junho de 1945 N.º 786 

  

  
  

REPRESENTANTE 

Em, Lishõda 

Amibal Cruz 

| Correspondentes em Lis- 

bna, Pôrto, Coimbra, Avei- 

10, Povea e Paço, Viaric 

nho, Mataduços, Vahoeira, 
Esgueira, Angejn, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia). 

ce meme mo mn 

  

Fundador: J.J. Nunes da Silva SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

GRUZ Depois do pão a Educação é à primeira 
necessidade do Homem. Danton 

tedaetor principal: ANIBAL 

  

  

ASSINATURA || Proprietário-Director e Administrador | Redactor e Editor | REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Sériede SU múgiteros 26800 | José Marques Damião Antônio da Costa Pinto Rua da Paz — Qui a DO LOUREIRO 
Sarre e AS ineo, 4 os caca a 13800 | (E | pre cane LA een - AENGLA) Ge at Estrangeiro, Mi números . +... 04 50800 || O «Feos de Cacia> é o jornal do distrito de Não se restituem quaisquer Originais, quer Não se sceilam originais contra a vida particular dr y H : ' Rea titimiaa  rE SS RO 30300 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto sejam ou não publicados. , qualquer indiviluo 
  

Ebio BOMBA | 
Vo “IO elo Gló lo UI als TIO Gio fo aro = 

AOS ASSINANTES DE 

CACÍA E ARREDORES 

Prevenimos os nossos assinar- 
tes de Cacine arredores que a 
cobrança pissa de futuro a ser 
feita pelo correio om por um nos- 
so cobrutor, devendo aumentar 
euuis 2800 pari despesas 

Porém, ficam isentos dêsse an- | 
mento os assinantes que à nossa! 
reducção vierem pagar. 

... 

VENDA LIVRE DO 

BACALHAU 

A Intenilência Geral dos.Abas- 
tecimentos fez publicar nos jur- 
niis esti interessante notas 

«No intuito de esclarecer o pib ica | 
consumidor, comunica seque não é pelo 
É cto de existir Pocailau em abundã icia 
que o mesmo é posto em regime de ven- 
«ia livre mos apenas pela circunstância | 
ce, mercê das condições climatérias pró- 
pras dus meses de verão, o bacalhau não 
poder sofrer armazenamentos prolonga- 
dos, em virtude da fácil deterivração a 
que está sujeito. h 

eMiais se esclarece que o regime de 
venda livre deve ser considerado sôme te 
do aspecto de sér permntid» aos «rsta- 
luistasa de nene aria evenderemo o ba- 
calhau livecimente au público. 

Porque tapa os leitores as na- 
sienbis?i,. 
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PENICILINA EM PORTUGAL 

O mercado português acaba 
de ser abastecido de penicilina, 
Polo «CYippere chegou já a Lisboa 
a primeira remessa, recebida pela 
casa importadora Santos Mendon- 
Gu, Le que a vai lançar vo mer- 
cado pur intermédio des seus 
elicntes e revendedores. 

Assim, os doentes que tenham 
necessidade de penicilina para 
tratamento dus seus males já não 
precisam de recorrer aos crimi- 
nosos do «mercado negro», pois 
que livremente a poderão adqui- 
sir, graças à distribuição que vai, 
em breve, ser feita por aquela 
firma importadora, 
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CONCURSO PECUÁRIO 

Ámanha realiza-se no Largo 
do Rossio, pelas 14 horas, em 
Aveiro, o Concurso Pecuário, 
promovido pela, Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários da Cã- 
mara Municipal do nosso conce- 
lho, ao qual concorrem castas 
bovinas, holandesa e marinhos, 

Os prémios constam de taças 
e dinheiro. 

  

  

Apêlo aos nossos assinantes 
A vida dum jornal é, presente- 

mente, tão preciosa e cara, que re- 
clama os máximos esforços, as mais 

duras tarefas e uma escrupulosa ad- 
ministração a-fim-de manter-se equi- 
librada e com envergadura para en- 
Frentar a defesa dos patrióticos prin- 
cípios regionalistas. 

Qualquer falta dêstes elementos, 
desvio de energia ou apôio, cansa-lhe 
atritos perigosos para a sua existência 
a ponto de poder sossobrar no campo 
da cruzada oude se debatem interês- 
ses públicos, problemas dos mais 

“caros à região e à Pátria. 
Por isso a luta insâna que te- 

mos tido para que o Ecos de Ca 
cia possa cumprir a sua missão, 
cada vez mais violenta se torna 
com: o fligelo do agravamento de 
tudo: «é o papel para o jornal que 
constantemente aumenta de prêço; 

são os diversos materiais tipográ- 
ficos que atingem careza fabulosa; 
são, enfim, muitos outros aitigos 

para o expediente que igual cani- 
nho levaram. 

Só quem está à frente dum 
jornal, que vive apenas da assina- 
tura e do mal remunerado anún- 
cio, sabe avaliar as responsabilidades 

dos encargos atribuidos à Pequena 
Imprensa—a esta honrada Imprensa 
digna de melhor sorte! 

Perante esta crise grave, o que 
devemos fazer? 

Tem sido grande a preocupação 
para resolvermos o mágno problema. 

Reduzir as páginas do jornal, 
fazê-lo mais pequeno, não pode ser, 
porque adviriam enormes prejuízos 
para os nossos assinantes e, por con- 
sequência, para a colectividade. 

A região não seria bem servida 

porque não dariamos à publicidade 
o importante e variado noticiário, 
que, mesmo com as actuais quatro 
páginas, muilas vezes fica de re- 
missa, pior seria se reduzissemos o 
jornal quando o auge do desenvol- 
vimento regional dia para dia se acen- 
tlia e Os nossos inúmeros assinantes 
dispersos pelo País e pelo estran- 
geiro desejam receber novas da 
sua terra. 

Uia solução encontramos, po- 
rém, se todos os assinantes corres- 

ponderem ao nosso apêlo: 
Com o presente semestre o «Ecos 

de Caciar aumenta o preço da assi- 
naturi em 1 escudo, ou seja a sé- 
rie de 25 números custará dora- 
«avante 13500. 

Comfiamos mais uma vez na 
boa-vontade dos nossos assinantes, 
em nos ajudar a cumprir esta no- 
bre missão. Só com o seu valioso 
auxílio o «Ecos de Cacia» poderá 
manter-se para prestígio da sua terra 
e dos vitais interêsses da Nação, 
visto que as circunstâncias motiva- 
das pela guerra a todos atingiu 
econômicamente e muito principal- 
mente a êste jornal que é pobre 
e só da assinatura vive. 

Os nossos amigos sabem de- 
certo avaliar os pesados encargos 
que temos para que o «Ecos de 
Caciar continne na sua carreira ho- 
nesta, sem que tenha de recorrer 
à diminuição, ao retraímento do 
noticiário, e por isso darlheá o 
apoio que êle mrcessita. 

Disso estamos convencidos e 
desde já apresentamos aos nossos 
assinantes os agradecimentos sin: 
céros pela sua sempre valiosa coa- 
djuvação. 

  
  

  

  

  

o arrumar da casa pelas po- 
tências que têm andado em 

  

ciência de todos os 

  

O ARRUMAR DA CASA 
Muito tem dado que fazerjdoura. Entretanto, as nações prolongado exame de côns 

sofrem o efeito de todos os 
mal entendidos. O mundo pal gueses. Nada hã que pague O near msm 

portu- 

BLIS 6 MTIGIAS 
So So GI GI UM vio GIO mio «jo Glo UI Gi 

AOS NOSSOS 
COLABORADORES 

Pira comemorar a passagem 
do XV aniversário do uFcos de 
Cacíar, pedimos aos nossus 
prezidos colaboradores e corres- 
pondentes a sua colaboração, a 
qual deve ser enviada até 20 de 
Julho, para o número especial a 
côres que projectamos publicar 
no dia 4 de Agosto. 

Antecinadamente agradecemos 
essa atenção dos nossos e: labo- 
radores, 

..m 

O GASAMENTO E O FOGO 

Em algumas nições o fôpo é 
um elemento essencial na celé- 
bração dos casamentos, 

Na Pérsia a cerimónia do casa 
mento é feita diante duma pira 
fumegante, 

Em Nicarágua à sacerdote, to- 
mundo os mubentes nelas «êdos 
minimos, leva-os a um aposento 
onde se encontra um Engareiro 
aceso e ali pronuncia um dis- 
curso pelo qual ensina À noiva 03 
seus deveres, e apaga o fôgo de- 
pois de concluir êsse disenrso, 

No Japão a muúiva acende uma 
tochr de cêra e nesta o noivo 
acende ontra, queimundo-se ali 
todos os brinquedos que perten- 
Ceram à noiva na sua infância. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

Festejou no dia 23 último oi- 
tenta anos de existência a mais 
nobre e prestimosa instituição do 
País «Cruz Vermelha Portuguesa. 

Felicitamo-la com os votos de 
prosperidades para a continuas 
ção da sua simpática jornada, 

  

VALORES ESCONDIDOS 

Em Hamburgo, foram encon: 
tradas grandes quantidades de 
ouro e pedras preciusas escondi- 
das pelas alemães, 

  
  

  

    
  

m . . 3 

Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO | 

Mudou o escritório para à É 

Rin do Cincilixo, 2820 É 
Telef. 21420 — EISBOA : 
Ot 

  

Inta. Nascem as divergências 
entre os colossos. À diploma- 
cia de todos os países anda 
numa azafama medonha, cor- 

rendo velozes dum lado para 

rece estar longe ainda daquela |socêgo. É certo que não vive-| 
paz firme em que cada qual| mos num nar de rosas, mas se país ter ficado À margem do 
possa retomar o seu trabalho quizermos comparar o nosso | inaior conflito de que reza a 
sem receio que surja, dum sacrifício com aquêle porque história. á 
momento para outro, qualquer | têm passado quási tôdas os) Que Deus se compadeça de 

outro afim-de discutirem as-| coisa de desagradável. nações do Universo, fâcilmen-!todos os pobres mortais da 
suntos vários e harmonizar) | O exemplo que Portugal!te verificaremos que, mesmo | terra trazendo-lhes o bem du- 
coisas que possam vira preju-| tem dado a êsse mundo ensan- assim. temos razão em nos/ma paz longa. 
«licar à ideia duma paz dura- guentado € revolto merece um! congratularmos por o nosso 

... 

PARECE ANEDOTA 

— Então não morrêste? Disse 
ram-me que estavas perdido. 

-E verdade, Mas salvei-mel... 
— Coma? 
—Comi pão de 22... 
— Ah] Comêste penicilina. 

    

    
Um caciense alfacinha,  



A eterna mania 

  

Queixa-se, e muito jasta- 
mente, o correspondente do| 
«Ecos» no lugar de Sartazola! 
contra o costume inveterado! 

de se colocar a tera e porca- 

fingeja e a 
Angejvé uma terra. encan 

tadora, cheia de belezas é de 

DB -JGACHA 

sua Banda de Música 

pdos mesmos, têm-se observa-; gósto do povo e a saber saír | ; Sá | ME «do ma subida evidente. As-|-se sempre bem. Desejamos 
: A : 4 Ss que procuram fazer sim, O verão passado, foram; por isso que continue sempre rias das valêtes no meio das Dos tilhós que procuram E; qm Ra ] mu : o ruas. A coisa já é velha e relha nela cad vez mais é melhor. | bastantes os êxitos alcançados coin o mesmo entusiasmo pa- 

não só em Sarrazola como em! 
tôda a frêguesia. Se em maté-. 
ria de tudo que cheire um poi 
co a modernismo, a melhora-| 

mentos e a progresso, Cicta é 
falha, no campo da higiéne,| 
então, tem muito que apren-, 
der. E se não é ver de perto e 
de «visur o que por ali se pas-| 
sa. Por mais que brademos e! 
queiramos, pelo: muito amor, 
que nos une ao torão natal, ' 
que Cacia se torne a aldeia a 
que tem justo e indiscutível 
direito, não polemos, por mui- 
to que nos pese, acorlar na 
consciência adormecida da al 
guns filhos da nossa terra, a 

razão máxim: porque tanto 
batalhamos e a cansa maior da 
nossa defesa. Não mos move 
más vontades conta quem 
quer que seja à fé de quem sô» 
mos O juramos. Apenas q in- 
terêsse de que a nossa terra 
sáia da «cêpa torta» e ande 
para diante nos faz falar. Que 
nos queiram ouvir on não, 
pouco importa. Daqui é que 
não sairemos jâmais. , 

Já há tempos o dissemos 
que há muitos locais espalha- 
dos pela frêguesia próprios 
para se colocar tudo isso que 
se tira das ruas. E se não nos 
enganamos (e isto no que diz 
respeito à séde da freguesia já 
que nos seus lugares há tam 
bém muitos sítios que podem 
servir de vasadouro) falámos 
nos Barrocos, essa bocarra ver- 
gonhusa que está sempre aber- 
ta à espera que a aterrem e a 
alindem para se tornar num 
largo decente. Aproveitando - 
-se os Barrocos para êsse efei-' 
to, indirectamente se concor- 
rerá para que, num futuro pró- 
ximo aquilo tique tapado e se 
torne num sítio aprazível se 
alguém depois honver que ali 
plante umas árvores eo em- 

beleze como deve ser. Assim, 
como sempre se tem: feito é 
que não está certo. Além de 
ser anti-higiénico e perigoso, 
não há nada que justifique se- 
melhante anomalia. Espere- 
mos, pois, que alguma coisa 
de novo surja na nossa terra 
acabando-se, de vez, com ês- 
ses e quejandos hábitos. 

Um cactense alfacinha. 
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Declaração | 
Eu abaixo assinado, venho pre- 

venir o público e o comércio em 
geral, de que me não responsa- 
bilizo por quaisquer aívides con- 
traídas, ou que o venhum a ser, 
por minha mulher, Rosa Gomes 
da Silva, residente no lugar de 
Vilarinho, frêguesiu de Cacia. 

Estoril, 11-6-1945 

Eurico Marques Teixeira, 
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A's noivas. 

  

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 

Uma das agremiações mais 
simpáticas e que mais entus as- 

  

«mas suas deslocações. ra repetir as mesinas vitórias 
E, pia êste ano, já temalgue durante a sua vida tem 

1 

A Banda Angejense em Agôsto de 1939, hoje constituida com novos elementos 

mo tem despertado é à Asso- 
ciação Instrução e Recreio An: 
gejense, que tem por fim con- 
servar a Banda de Música. 

Disseram para aí que a 
Bauda estava ontra vez desor- 
ganizada. Mas não. Agora, 
cheia-de elementos novos, ra- 
pazes traballiadorese empreen 
dederes, começam a trilhar 
um caminho que será o cami-! 
nho seguro, como é vontade 
de todos, Depois que o sr. 
Américo Amaral tomou a seu 
cargo a instrução e preparação 

Associação Instrução e Recreio obtido. Estamos certos disso. 
Angejense assegurados muitos São quási todos tapazes no- 

"contratos. Gostamos de músi-lvos que tem nas suas veias O 
tea. Nada haverá de mais su- desejo de vencer e vencerão. 
blime. E uma arte cheia de Fica pois dito. A Banda An- 
beleza onde tódas as belezas gejense encontra-se organiza- 

"se cantam. Estas bandas po-lda e pronta a executar todes 
pulares são entre nós a anima-/os serviços com pleno agrado 
ção das romarias, Fazem vi- pde quantos a oiçam. A todos 
brar no mesmo pé de alegria 'os rapazes que dela fazem 
velhos e novos. A Banda de'parte, assiy como ao seu 
Angeja tem sido das mais po: maestro sr. Américo Amaral, 
pulares da região. enviamos as nossas saúllações 

Deve-se o facto à escolha je desejos de muitas vitórias. 
to seuteportório adaptado ao E 

  
  
  

NOTIGIAS LOCAIS 
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FOOT BALL 

O F. C. de Cucia, vencen 
J. O. €. de Aveiro por 6-2 
Realizou-se no domingo pas- 

sado com regular assistência um 
desafio de foot-ball, entre êstes 
dois grupos desporlivos. 

O desafio começou cêrca das 
16 horas. Aos 10 minutos de jôgo 
a linha avançada de Cacía marca 
a primeira bol Posta a bola em 
jôgo, fez » resultado da primei- 
ta parte 4-1. 

Na segunda parte, a 7. O, C.| 
de Aveiro marca o 2.º goal, co- 
meçando o figo a tomar grande 
vinlência, por parte dêstes. 

RABISGOS 
To fo) aja O SO “tu GIO IS GI sto Gjo Tl 

Dia 30 

Pelás 19,15 horas A mhi de Montaigne E E SOMAR. 

A mãi de Montaigne era 
portugiesa! proclumaram por 
af doutos e semi-doutos, tão 
certos da fé jurada como da 
luz dos seus olhos. 

O professor da Faculdade 

| 

| Em Aveiro, no 

| Estádio Mário Dunrte 

FUTEBOL 

| Para encerramento da época oficial, 

o SportClub Beira Mar organiza: Tai fio Plattard 
'de Letras, Jão Plattard, na in- ua E EA ada ra E 1d y CF.” S BELENENSES [timidade diurna e nocturna da 

(Categoria de Honra, integrado de to-' vida e obras de Montaigne 
| dos os'seus valorosos internacionais) | a 3 E 

afirmou, mesmo, que de Por- 

  

| 
| 

j E 

S. C. BEIRA MAR 
[ternos e, mais tarde, a fasiília 
[de sua mãi. 

  

Geral interêsse neste desafio 

tugal sairam os seus avós pa” 

«pouco mais ou qenos limpo o 

pum bacado ajirdinado. Flôres, 

O F.C de Cacía, com a maior: | ERIa dE! A 
serenidade mo seu jógo conse. por Capela, 0 valoroso guarda-rêdes do Os avós paternos os Judeus g E a E 

é a AIG 5, Belenenses, sor de Angeja; e Quaresma expulsos da terra Portuguesa, guiu marcar ainda mais 2 bolas, : : l 
de Famulia da nossa freguesia.” por D. Mannel k; fixaram-se 

no contorno Bordeus e vicul- 
desolador aspecto é o mesmo, taram-se ao comércio de aren- 
Os portões, cheins de ferrugem, ques. 
não nos escaparam ao reparo, | Depois chegára a família da 
Mais umas passadas para dentro, | mai. E a mai lusíada, Anto- 
Do lado direito espelha mm muro) sã BEIRA 
branco, que reflete mas alviniten-| nieta Lopez Vilanova ndo 

ites parêdes do musso antigo tem- seria o Vilanova reminiscencia 
da Judiaria de Lisboa, assim 

CS DD IO ACEDER rato E Aro dt lgrja   
Merece o nesso loivor a co- 

missão do Culto, por fuzer estar 

adro da nossa igreju matriz, Um 
bocado despovoado é só o defei 
to que notamos, Os adornos são 
deminutos. | ' 

Agora no que os nossos olhos. plo, enquanto nos fica à esquer- 
bateram, Foi no ridículo estado dao muro e gradeamento em fer-| chamada ? casando com Pedro 
dos gradeamentos que vedam o To à que acivia nos referimos “| Eggem déra à França e à Ho- 
cemitério e o adro e dos respecti. que proclama o desmazélo 4 ue landa Humanidade e o alto vos muros. ja Junta de Fiêguesin de Crcia o ai 

ar. Entramos no adro limpo e já lançou à muito tempo, ; k 
Boquiabertos, retiramos ener-| Apadiinhado êste postula- 

vados com o que vimos, do, tinhamos «o facto de ser 
português O primeiro precep- o muro de lado esquerdo, cheio 

E no cemitério, já não se fala, 

E Ra GU RR itor de Montaigne, André de « , de musgo e negro, encimando um ! ps RES 3 
gradeamento ferrugento, Vulta-| darão verba para trazer limpos Gouveia, principal mum colé 

  

com o seu aroma, perfumam-nos 

a alma. Ressalta nos logo à vista 

  

Mas as licenças de covatos não 

re ci 

PARA OS POBRES 

| RECITA 
E âmanha, dis Ude Jolho, pets 

23 horas, que v Grupo Patuscos 
de Cacia, Vecentemente formado 
por um punhado de Dons agma- 
dores da arte de Talma, fiz a sua 
estreia em Cacía, apresentando 
envprimeiras núpcias, que é como 
quem diz, em primejta mão, a 
!comédia de grande gargalhada 
«Crsamento Escundalono». 

| Uma deliciosa comédia cheia 
pde ineditismo! Uma história de 
'amor, em gue o noivo, por uma 

troca de certidões, aparece cosas | 
“do com a respeitável sugra, à 
noiva casa,..— pois sim, há-de 
casar mui dos três actos da peça, 
que tem a deseimpenlá li os se- 
guintes persenagens: Eduardo 

i Teixeira de Pinho, Jusé Maria 
|Rebêlo dos Avjos, António Fer. 
lreira Mergues Damião, Jose uim 
“Maria Combo, Mantel Peresra 
| Duarte, Carlos Rodrigues di Oii. 
Iveira, Manuel Ferreira Marques 
| Damião, Fernando Augusto de 
"Oliveira, Juan Pereira Duarte, 
Henriquett Vilset e Antuniette 
Korapim w-k, 

 Contanese como valiosos ele- 
“mentos nesta Técita es sis. Atló- 
tuio Alberto de Azevedo é Henri. 
[Que Marine] de Pinho Mendes Nu. 
ines da Silva, muito digna ensaia. 
jdor dêste grupo. 

Ao abrir e encerrar do feno. 
menal espectáculo, VARIEDA- 
DES, pr intérpretes do elenco 
cênico, 

Pura ponto irá o aplicado es. 
tudante Manuel Augusto de Oli- 

[veira, de Cuctr. 
Nos intervalos o afamado con. 

junto musical Incertes Jazz, de 
|Mataduços, executará explendida 
Imúsica para delícia dos especta- 
“dores, 

Par especial deferência com o 
'direetor dos «Patuscosm, nosso 
lamigo sr. Henrique Nunes da 
(Silva, diguam-se tomar parte nes- 
ta hilariante comédia, amadanier 
Henriquett Vilset e amademoijsel- 
lem Autuniette Karapinew:k, sua 
gentil filhinha, 

Não só porque é um espectá- 
jculo de grande quilate, que irá 
Imanter os espectadores em cons- 
tante gargalhada, como porque 

(o seu saldo líquido será para dis- 
tribuir pelos pobres mais necessi- 
tados desta frêguesin, contise 
Com uma casa à cunha, visto 
metade da lotação estar já ven- 
dida. O público pode comprar 
os seus bilhetes ma loja do sr, 
“Xico Capitãor, em Cacia. 

«Dar aus. pobres é emprestar 
a Deusm, porisso é justo ajudar 
o empreendimento dêste grupo 
cénico, 

PE DITAS DEN IS RT 

  

    

  

    
  

traçado físico e a sua fisiono- 
mia psíquica, no voto dos cren- 
tes marcados por característi- 
cas de flagrante lusitanismo. 

Moreno e atarracado, reve- 
lon-se fraco pelo amor e forte 
pela generosidade. Numa épo- 
ca em que imperava a Europa 
a filosofia, elaborada sob o 
veneno dos Médicis e o pu- 
nhal dos Borgia, a doutrina 
de Maquioval e o soniso de 
Pompomazi, o Mestre dos 

[Ensaios  distinguirasse - pela 
| misericórdia compassiva e a 
[humanidade militante. Segun- 
do Sáenz Horjues na sua admi- 
rável ressureição do grande 
moralista do século XVI, a 

“mãi do escritor, Antonieta Lo- 
pez Vilanova, era de linhagem 
Judaica espanhola. E o pai de 

| Montaigne, não seria êsse co- 
jo assevera Plattard, de ori. 
«gem Portuguesa, 

| Lisboa, 29 3,945 
Telef. P. Público -ESGUEIRA mo-nos para onde entramos, o q cemitério e os seus muros? — gio de Bordeus, e ainda o seul Alexandre Lima,  
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DE TABOEIRA 

Stº Maria Madulena. —Esta- 
mos apeoas a liês semanas de 
alistâneia dos grandes festejos à 
nossa santa podroeira, 

Sôbre o programa que o sen 
juiz sr. João Pereira dos Siustos 
elaboron, muda dizemos beja, 
visto que no próximo nú nvro 
dêste jornal, êle será pÚblicado 
totalmente, 

Resta-nos apenas felicitar cor- 
denlmente aquéle nosso conteriã- 
neo, por nada o ter embaraçado, 

pois encontrou sérios obstáculos 
no caminho qua pertendia seguir, 

mus com paciencia e sabel, cursor 
gun remevê-los, 

Precisa se de água na capela de 
Stº Mudatena —Dizem us un- 
Ugos—não é do nosso tampo —, 

que já houve próximo da dita en- 
pela um pôvo, que era denomi- 
mudo por «Paço da Santas, o qual 

virtude de ser abandonado 
“os Babitantes daquele tempo 

não darem calor &quela boa obra, 

fui arrugudo, o mêsse local cons! 
fruivam Uma casa, que já q dei 

darnem abuigo porque us parêdes 

estavam sempre a ulario enormes 

trechos, 
Como seja indispensável um 

põço li, propriedade do 
<«ulto da própria capela, infor.) 
aunminos haver vontade de abrir 
noso pôçu, Quigamento para abag- 
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tecmr as necessidades daquêélo 
Jada templo. | 

O qermeno que está projectado 
qua soabertura do dito, pertence 
mos sima Jusé Marques Correia, 
que o cade de bom grado, e Ma- 
and Dias B plista, que so impõe 
devugimente contra éssu imelhora- 
anento não querendo ceder o ter- 

seno que lho dig respeito, 
Tomas cá um Bonenérito que 

«bz: «o povo quo abra O pôço, é 
aleixem q resto comigols 

S ham o que é caros conterrã- 
meosto E a colocação de uma 
Bomba da farro, tal qual está no 
«Pôgo das Alas; OLA já veaem 

quo é alguma coisa de valor, à 
slumonstiar o carinho é 0 eugran- 

decimento que. aquêlo cidadão 
emtre pelo nosso lugar, Í 

base sr. Baptista sempre assim 
Ei, por um nico de tenêno que 
cabo à sun parte e não vale um 
tostão, impõa-se deveras contra 

une dinpor tanto melgoramento. 
Sôbre Este ussunto há muito a 

dizor, mas euá para opottuna 
Geasião. 

Falta de água, —Já se começa 
a sentia Folia de água no nos 

8o lngar, Estamos q cêr que êsto 

ado todos os poços secam; e ha- 
vercomo há, nascentes tão fó tes, 
bastaria mena só mina para sbus 

tecer o vosso lugar do tão indis- 
pen ável líquido, 

Senhores, mãos à obra! Nós 
aux liamos o que pudermos. 

Gado pelos caminhos.— Já é 
esstumeira velha de alguns la- 
veadores mandarem seus filhos 
eom us vacas, ovelhas, ete. pura 
os cuminhos,a-fim de as apascen- 
ULuem O mais possível, pois é na 
muloria o gado tarino que por aí 

anda, Justumente o gado que é 

mais guloso por verde, pois tudo 
Ih elo raiva s cubiça, 

Sucede porém, que os gurôtos 
entretesmi-se a brincar e dez 
os animais fizer prejuizos nas 

videiras, nas batatas, nes avilhos 
que entestam nos Caminhos, ete., 

isto é: muquilo que elas apanham 
un Jeito e podem deitar a bôva, 

Todos já sabem que é expres- 
samente pretoido êsse paesa tem- 
po, mas não há maneira de fa- 
asvem caso, Sibenjos muito bem 
que há eriaturas de verdadeiro 
inteudimento, mas ontras não se 

importam e não vlham a pre- 
Juizos que ocasionam ao sen se- 
melhanteço que querem é que as 
suas pintas se fortem depressa é 
us ovelhithas cheguem a casa 
aconchegadns! 

E se se reprimisse sevôramente 
êsto abuso ds reincidência guntra 

  

  

a lei? Decsrto que não gostavam 
de ser castigados, mas só sesim 
se avitavam os recados e as altera- 
(0a de génio que de quando em 

quando se observam, 
Se não dizemos nada, tômos 

encoúlhidos, se dizemos a verdade 
tônios náus e gunaunciosos! 

Por bojo, ficamos aqui, 
Lâmpadas eléctricas. — Estão 

muitas lâmpadas eléctricas, da 
iluminação pública apagadas. 

Pedimos nos Serviços Muni- 
cipalizados de Eléctricidade, de 
Aveiro, à fineza de as mandarem 
substituir, pois já se encontram 

fundidas há bastante tempo, 
Anos.— No din 30, o sr. Antó- 

mio Mutia de Oliveira Brazéto 
completa o sex 30.º aniversário. ! 
Visitas, — Cumprimentámos cá 

no último domingo os sts.: Antó- 
nio Jonguim Ferreira, Enídio 
das Santos Bastos, Silvério Mar- 
ques de Altueida e Júlio Marques 
Dis. Todos já se ausentaran, 
Retiradas. — Seguiu para Guia, 

onde se foi empregar, o st, Car- 
mindo Marques Calnfato. 

— Ansentou-se para a expital o 
norso contariânco sr, Lizandro 
Nunes Marques, 

— Para Vin Longa, retirou-se 

o er. Manuel Dias Ferreira, —O. 

DE FRÓSSOS 
Amigas do alheio. — O caso 

passou-se infelizmente, na tarde 
do dia 18 do corrente. De passa- 
gem, esteve a visitar o sr. Manuel, 
Quintas o sr. António Lamas, de 
Sigadães (Águeda), negociante de 
lenhas, que era portador de um 
calabre que lhe custára 200800 
horas antes. Pó-lo à porta da ha-, 
bitação do sr. Quintas, Passou 
por ali a menina Albertina Onó 
tre, desta frêguesia, que se agra- 
dou do calabre e vai escondêlo 
num canavial ali próximo, Passa- 
das 2 horas, af vem a Albertina 
com um gigo buscá-lo, Mas co-| 
mo estivessem de vigilância as 
filhas do sr. Quintas, que ocasio- 
ualmente viram a Albertina es- 
conder a corda, foi o rato apa- 
uhado com a bôca na botija. 

A «amiga do alheio» atentou 
que era para a admoestar no do- 
mingo na igreja. 

Uma valente cóssa era bem 
precisa, mas vá lá. 

Se houvésse vergonha esta li- 
ção era o bastante. 
Regresso. — Regressou de Paris 

no dia 18 do corrente o nosso 
amigo sr, Armando Rodrigues 
da Silva, estimado fogueiro dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
que havia ido em serviço no 
«Lusitano-Expresson, 

O amigo Armando trouxe bas- 
tantes impressões, — C 

  

DE VILARINHO 

Foot-ball —No domingo, na 
Ilha da Morraceira, defrontaram 
-se em desafio amigável, um gri= 
po daqui com um de Sarrazola, 

Saiu vencedor o grupo local 
por 2-1, 

Espera-se novo encontro entre 
os mesmos grupos. 

Seria bom que se aliassem ao 

«Grupo Excursionista Esgota Pi- 
pusr, OS rapazes que exercitam 
esta modalidade de desporto, pa- 
ra honra do nosso lugar. 

S. João e S. Pedro —Fizeram- 
-se aqui muitas fogueiras, que 
estiveram bastante animadas. Em 
algumas houveram instrumentos 
de corda a tocar e dança até 
mais não. 

Retirada.— Retirou para Coim- 
bra o sr. Manuel Dias (o Soares), 
que aqui esteve umas semanas 
junto de sua família. —C. 

Padaria 
Trespassa-se em Ceira—Coim- 

bra, cosendo 29 sacas mensais. 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

verino da Fonseca — Padaria — 
Ceira — Coimbra. (10:83) 

  

DE AZURVA 

Festa do S. Geraldo.—Fran- 
cisco Gonçalves da Cruz, Juiz dy 
festa que se realizou em Maio 
últizno, no nosso lugar, vem por 
intermédio do ufcos de Cactan 
publicar um resumo das contas 
da mesma e desta forma agrade- 
cer nos conterrâneos e eclabora-! 

dores os donativos e atxilios pres- 
tados nn aquisição dos mesmos, 

DONATIVOS | 
De Azurva . +. . «822800 

» Azenha de Baixo , 58360 
» Gufanha . . . . 5S5US0O 
» Esgueira . . « «240800 

Quinta do Gato e Prêsa 300800 
BIRO oa adia da 484520 

: Prato da capela B5S$30 
Apuros da nfa + . 193800 

Sôma . +. . 3B.0068]0) 

DESPESA 

Bandas, de Bixo 6 8. 
João de Loure + 
Licenças de igreja 

1.900800 

e fôgo . + ww BT4800 
Armação da capela é 
eoêtos 1 +. + . B52800 
Gastos de cera, sacristão 
expadres Nos 4 385800   Fógo st co ve 1,450800 

Sômn 4 o 4.661B00 

“ Defieit 1.651890, que foi co- 
beito pelo juiz para saldar us 
contas da festa, 
Falecimento. — Apenas com IL) 

meses de idade, falecen ua pas 
sada semanh uma filhinha da sr? 
Adoginda da Jesus Tavares, 

Foi a «Agência Capela», de 
E-gueira, quem tenton do faneral, 

| Estada.— Está aqui vindo da! 
empital, o nosso amigo sr. Júlio 

| Rezende, que se encontra muito 
doente em cura de seu avô. 
Doente. — Está retido no leito o 

sr, J «é Ferreira de Carvalho, 
Teatro.—-No p'óximo sábado, 

dia 30, realiza-se nqui mais um 

explendido espectáculo pelo nos- 
so Grupo Dian ático «Os Leais 
de Azurvar, que levam à cena a 
peça Amargura de mãt, onde to- 
mami paite os srs. António No 

'nes dos Santos, Olímpia Martins 
| Costa, José Gomes Faria, Matia 
Madalena Almeida, António Do- 
Imingos Piulio e Clementina Dias 
Esteves. 

O sentimental drama em | acto 
Era uma vez, executado pele sr, 

| 

      

    

Antônio Dins dos Santos à pela 
menina Clementina Dias dos 
Santos, completa ôate impor tante 

especiásulo,— O. 
=I— 

- DA PRAIA DO FAROL 
ROMARIA 

S. João. —- À festa do S. João 
nesta localidade decorreu uum 
ambiente de grande auimação, 

A práia foi muito concorrida por 
romeiros de longínquas terras que 
vieram alé nós em animados tan- 
chos. 

O programa... 
mente executado, 

Os prémivs das gíncanas de 
biciclete foram atribuídos como 
segue: * 

1.º ao sr. José Néves Melo, de 
Travassô; 2.º Jime Tavares da 
Conceição, de Travassõ; 3º Ar- 
mando Santiago Pinto Miranda, da 
Vogueira, mas aqui residente; 4º 
ao sr. Hilário de Pinho Vinagre, 
da Gafanha da Nuzaré. 

SOCIEDADE 

Visitas —De eutre muitos co- 
nhecidos e amigos livemos o prazer 
de cumprimentar as meninas: Ma 
tia Rosa, Maria José e Maria Ma- 
dalena Ferreira Dannão, filhas do 
sr. Jusé Marques Damião, direc- 
tur e proprietário do «Ecos de 
Cacía», que se fizeram acompa- 

foi magu'fica- 

nhar de muitas pequenas amigas. | 
Estadas.— Continuamos  publi- 

cando melódicamente as familias 
conhecidas que se encontram de! 
veraneio nesta aprazível práia sis. 
Von Huffe, do Párto que retiraram 
no passado diz 25; Rocha, Silva de 
Aveiro; Dr. Carneiro protessor do 
Liceu José Ectévão de Aveir; 
José Dias dos Reis, de Aiqueru- 
bim; Manuel de Bastos, d* Almiar 
(Travassó); e Amadeu Reis, de 
Aveiro, 

Anos.— No dia 23 passou mais 
um aniversário o dig.mº tenente 
Augusto Sou'o Silva Cruz, ao ser- 
viço da Escola de aviação Naval 
de S. J cinto 

— Também no dia 24 passou 
mais um aniversário a sr,* D, Car- 
men Ferrer, espôsa do sr. Tenente 
Francisco Ferrer, aclualmente na 
Inglaterra, 

Aos aniversariantes, o desejo 
de muitas felecidades. 

Movimento Marítimo. — Saídas 
Saíu a barra de Aveiro, o atrastão 

  

  

  

  

(Carteira Elegante 
ANOS 

Hoje, 30 de Junho, celébra 34 
anos o nosso editor sr. Antônio 
da Costa Pinto, de Aveiro. 

— Também hoje completa 7 
aniversários o menino Sebastião 
Henriques Pereira, filho do nosso 
assinante natural de Fróssus e 
brioso soldado da Guarda Na- 
cional Rêpublicana em Santarém 
sr. José de Paiva Nunes Pereira 
e de sua espôsa sr.* Anunciação 
Henriques Pereira, que também 
faz 29 anos no dia 5 de Julho, 
—No dia 1 de Julho está em 

festa o lar da sr.º D. Maria No- 
gueira da Silva, pela passagem 
do 36.º aniversário de seu marido 
nosso assinante sr. José Maria 
Martins da Silva e das dez pri- 
maveras de sua gentil filhinha 
Catalina Nogueira da Silva, con- 
ceituados industriais de padaria 
em Lisboa e naturais da nossa 
frêguesia. 7 

— Em 4, faz 38 anos o nosso 
assinante sr. António Rodrigues 
Branco, natural de Cacía e ben 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 

— Em 5, colhe 12 verdes pri- 
maveras a interessantinha Maria 
Odeth Soares das Neves, dilecta 

[filha do 1.º sargento da Armada 
sr. Henrique Maria das Neves e 

  

  
  

  

do nosso assinante sr, António 
Nunes das Neves e de sua espôsa 
sr.* D. Rosinda Soares das Neves, 
respeitáveis angejenses, 

— Em 6, celébra 45 anos o sr. 
Vitorino Esteves das Neves, nos- 
so assinante natural de Angeja e 
acreditado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Nêsse diz passa mais um 
aniversário a sr. D. Celeste Ta- 
vares Maia, espôsa do sr. Antó- 
nio Maia da Silva, nosso assinan- 
te de Mataduços e considerado 
industrial de padaria em Sintra, 

Parabéns aus aniversariantes. 

VISITAS 

No último domingo estiveram 
em Cacia os nossos amigos srs. 
Manuel Augusto Pereira da Silva, 
empregado na padaria de seu 
pai na Espadaneira (Coimbra); e 
Júlio Ferreira Miguel, emprega- 
do na Granja, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
os amigos do «Ecosm srs. Arman- 
do Rodrígues da Silva, Sebastião 
Pereira da Silva, Manuel Augusto 
Pereira da Silva, Júlio Ferreira 
Miguel, José António dos Santos, 
João Domingos Carvalhal, Jua- 

  

  de sua espôsa sr.* D, Maria Sca- 
res das Neves e querida nétinha 

quim Maria Combo e Manuel 
Pereira Duarte, 

«Santa Princesa» da Empresa de 
Pesca de Aveiro Ld.*, com o ru- 
mo a Lisbva, donde seguirá para 
os grandes bancos à pesca do fiel 
amigo. 

— Também saíu o rebocador 
«Sado» dos Serviços Hidráulicos 
de Lisboa. 

Entradas: Esteve no domingo 
passado diante desta barra, com 
o objectivo de entrar, e arrastão 
de pesca «Santa Joana», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro Lda, 
que teve de regressar ao Douro, 
per são lhe ser possível demandar 
v pôsto de Aveiro, —J. G. C. 

DA POVOA E PAÇO 
Doente. —Por ter ndoseido em 

Aleobaça, chegon aqui no último 
din 27, de automóvel o ar, Pudro 
Afonso Barbosa, que vinha acom- 
pauhado de sum filha er* D. 
Josua Sindas de Moura, de seu 
genro nosso prezado ntuigo sr, 

Manuel Rodrigues da Silvie (Sul- 
gueiral), e de seu nêtinho Rgério. 

O nosso mmigo (Salguerl), já 
se nusentou para aquela locali- 
dade onde é betiquisto industrinl 
de puduria, ficando cá sun espôsa 
e Íhinho para tratardo doente, 
que se encontra grâvemente en 
fermo, a quem desejamos rápidos 
alívios, 

Retirada. —Retiron para a Pa- 
rêde, a retomar o sem lugar na 
panifienção o er, Manuel Simõas 
Vigaivinho, que agui passcu umas 
semauas.— OU, 

DE ESTARREJA 

O tempo. — Após um período de 
intenso calôr, que prejudicou consi- 
derâvelmente o lavrador, veio, já 
na úllima semana, a (ão desejida 
chuva, que apesar de pouca ainda 
Vi ciou a agricuitura, 
Visitas. —De visita a seus pais, 

pesteve junto de nós, no passado 
sábado, o nosso prez do amigo é 
estimado conterrâneo sr, Francisco 
Correia de Otiverra, 2º grumete 
da Escola Naval de S. Jacinto, a 
quem apreseutamos os no s s cum: 
primentos, bem como o nosso ve- 
conhecimento por a nosso pedido 

| tomar a assinatura deste jorna . 
JM. 

  

  

  
| “O Rorto Esqueirense” 

=it= de «sm 

José Ferreira da Silva 

a casa preferida no distrito de 
aveiro no seu género. Confeccios 
uatu-se bouquets, corôns é ramos 

de noivas de flores naturais, En- 
[earrega-se do todos os serviços 
de Jardinagem do mais simples 
“o muis uttístico é forneca tôdas 
us plantas para Os mesmos, 

| À casa que melhores árvores 
de fruto vende, encurrega-se da 
sua plantação ou dá instrnções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

  

| Moto “Triunph” 
Vende se uma, quási nova, 
Tratar com Albino Nogueira 

Simões — Quinta — CACÍA, 
| 

iAdubos químicos é com- 
| postos, batata de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 

  

  

Telef. 2



ESC SA E GRC TA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria. Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e verdoder exclusivo ces ofemedas Camisas: 

A Tábiu, Confiança, Boémia, Limpepe, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravalas, Peúgas, 
Camurcives, Lenços e muilos outros artigos. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêcos encartacoros e tecidos 

de lattesia de grande Novidace 

Grerde certico en : Cicecesice Pe- 

les, Repeses, Réles, Fcreccrs, M:- 

las, Gibaidiies e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM MODAS 
Pad 

DAS 
EE       

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

é afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Oravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortito em: Tecilos ce lã e alzodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

* seda, camisolas e meiis. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA: COSTA 

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada 

Brasil, argentina, américa da Norte, França e Álvica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Agência, vende passagens para 

(457) Responde-se a lôda a correspondência. 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Uruas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
Juxo, armações em luto e gala paia igrejas e capelss, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de qualquer funerul desde o mais 
simples no de maior pompa, en enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Tolelone Público-RSGUEIRA 

  

Construção de Padazias 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

VINHO DO PORTO 
Mess iS SPEA OU 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tôga a parte. — GATA — PORTO 
  

HERPETOI, 
Paran as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczama humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICIBTAS 
Para alugar. vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho =- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução répida é perfeita em vuleanização de pueus 

  

  

  

Fotografia bisboa 
Bnrhosa -— ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os Irabalhos fotográficas. Quem precise de tirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotogiáficas e CmeKodak para 
smadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

Praça Francisco 

  

TA EO 

  

Máquinas de costura SINGER 
  

  

ercmpe ” 

e outras desde 209 a 1.500890 afiançadas 
  

A casa que mais harato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Sequereis ter um bom relógio 

comprem um O És M A 
na CURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 

Antigo cons- 

trutor de for- 
ros dos me- 
lhores siste- 
Drs ceonQuil. 
cos e moder- 

nos. Executa 
tados 08 sans 
trabalhos com 
perleição e so- 

lidez, tanto a 
dia como 

empreitada, 

   
    ds    

RE E SEEN) 
Também formeca Eragens paia fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis Bear bom servidos e com perfeição, pros 

euteni semp re a antiga e nereditada cura de 

JOSE: DIOQNISILO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Er o 

  

Bicicletas    
? LINDOS MODELOS 

“dia Ta ip RALRIGH DERA 
E MAR PA (CEM (e É HELIOS 
ve ss bcp 

Deo, 
2") Armando Grespo & 8.º 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Tetel. 27027 

  

Er prosa Indusirial de Tintas, E. 

Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 
JELEFONE BELEM 660 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; Dt — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas Untas de 
inpressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Escritório e Fábrica 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os trala- 

lhos da especialidade 

pera mililares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefune 46057 

LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de — Soné Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execnta-se todos os trabalhos de gor 
ralbaria, taix como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ste. (211)  
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